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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores é com grande satisfação, que fazemos chegar até vocês 
mais um volume   da Coleção Investigação Científica nas Ciências Humanas. Uma 
obra, com temas atuais e diversos, que gravitam e estabelecem liames com a dialética 
da Humanidade. Nesse contexto, as experiências vivenciadas em universidades e 
a própria trajetória social do homem, acabam sendo ingredientes de fortalecimento 
do pensar na Área das Humanidades. Praticizar o ato de pensar e interpretar nunca 
foi tão importante, quanto nos dias atuais.  A conjuntura social ao qual vivemos 
hoje, exige de nós, posicionamentos e constantes reconstituições das contexturas 
sociais. Por isso, revisitar o passado, discutir o presente e planejar o futuro, são 
ações extremamente importantes aos estudantes e pesquisadores das Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas. 

A obra está facilmente organizada em dois eixos temáticos. O primeiro, 
estabelece diálogos com práticas significativas, traz nas discussões modelos de 
estratégias pedagógicas que vão dos jogos analógicos à escuta sensível, pontuando 
experiências de novas e paradigmas desenvolvidos nos contextos de sala de aula 
nos mais diferentes níveis de ensino. Sinaliza para importância das tecnologias e do 
diálogo interdisciplinar para formação do indivíduo.  

O segundo eixo, traz aspectos significativos para uma boa reflexão nas 
Ciências Sociais Aplicadas. De forma (in) direta promove a (inter) ligação dialógica 
que perpassa por Leis; Políticas Públicas; Cooperativismo; Desenvolvimento Social; 
Religiosidade; Cultura; Saúde e etc. Um eixo, com forte inclinação e possibilidades 
de integração com os processos educacionais. Desse modo, a coletânea de textos 
desta obra, se estabelece como um convite à reflexão e às interfaces de olhares 
de pesquisados e estudiosos que desenvolvem suas investigações Científicas na 
Ciências Humanas.

Com isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
César Costa Vitorino

Emer Merari Rodrigues
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RESUMO: Introdução: O Transporte Aeromédico é uma modalidade de deslocamento 
utilizada, principalmente, para pacientes em estado crítico e, em muitas ocasiões, 
representa a única opção para que o indivíduo receba assistência em um serviço 
especializado para as suas afecções. A Portaria do Ministério da Saúde (MS) nº 
2.048/2002 classifica os tipos de transporte para o atendimento pré-hospitalar móvel e 
especifica os equipamentos obrigatórios em cada um deles, assim como a tripulação 
necessária. Objetivo: Descrever a atuação da equipe de enfermagem na evacuação 
aeromédica de pacientes, a partir da experiência de oficiais enfermeiros de uma 
instituição militar especializada no transporte aéreo de pacientes. Metodologia: Trata-
se de um relato de experiência vivenciada por oficiais enfermeiros de uma instituição 
militar acerca da temática evacuação aeromédica de pacientes. Destacamos que 
o presente relato é um recorte da dissertação aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, cujo número do 
parecer é 2.806.480. Resultado e Discussão: A enfermagem atua na identificação 
das características da aeronave, no planejamento da evacuação aeromédica, no 
planejamento do embarque, na classificação do paciente e medidas de prevenção 
e controle de infecção. Conclusão: A participação da equipe de enfermagem é 
fundamental para o sucesso da evacuação aeromédica, pois trata-se de uma atividade 
que gera demandas e desafios que requerem competências em situações adversas 
e alto grau de conhecimento, atitudes e habilidades específicas para exercer esta 
função.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados de enfermagem; Transporte Aéreo de Pacientes; 
Resgate Aéreo.

NURSE’S PERFORMANCE IN AEROMEDICAL TRANSPORT:

EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Introduction: Aeromedical Transport is a mode of displacement used 
mainly for patients in critical condition and, on many occasions, represents the only 
option for the individual to receive assistance in a specialized service for their conditions. 
The Ordinance of the Ministry of Health (MS) nº 2.048/2002 classifies the types of 
transport for mobile pre-hospital care and specifies the mandatory equipment in each 
of them, as well as the necessary crew. Objective: To describe the performance of the 
nursing team in the aeromedical evacuation of patients, from the experience of nurse 
officers of a military institution specialized in the air transport of patients. Methodology: 
This is a report of experience experienced by nurse officers of a military institution 
on the theme aeromedical evacuation of patients. We highlight that this report is a 
clipping of the dissertation approved by the Research Ethics Committee of the Federal 
University of the State of Rio de Janeiro, whose opinion number is 2.806.480. Result 
and Discussion: Nursing acts in the identification of aircraft characteristics, in the 
planning of aeromedical evacuation, in boarding planning, patient classification and 
infection prevention and control measures.
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Conclusion: The participation of the nursing team is fundamental for the success 
of aeromedical evacuation, because it is an activity that generates demands and 
challenges that require competencies in adverse situations and high degree of 
knowledge, attitudes and skills specific to perform this function.
KEYWORDS: Nursing Care; Air Transport of Patient; Air Ambulances.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Transporte Aeromédico é uma modalidade de deslocamento utilizada, 
principalmente, para pacientes em estado crítico e, em muitas ocasiões, representa 
a única opção para que o indivíduo receba assistência em um serviço especializado 
nas suas afecções (HERNÁNDEZ e OLVERA, 2007). 

Sua origem advém de tempos remotos, principalmente das experiências de 
guerras relacionadas à necessidade de remover de maneira rápida os feridos das 
batalhas (SCUISSIATO et al., 2012).

A história do Transporte Aeromédico teve início no ano de 1870, no campo 
militar, durante a Guerra Franco-Prussiana, de forma primária e rudimentar, por meio 
de balões de ar quente. 

A Primeira Guerra Mundial foi marco histórico da assistência aos pacientes por 
meio de aeronaves. De acordo Gomes et al. (2013), nesta época os aviões utilizados 
para o Transporte Aeromédico eram rudimentares, despressurizados, com sistema 
de oxigênio suplementar, em monomotores de com velocidade média de 150 km/h e 
os pacientes eram deslocados sem nenhuma assistência .

Contudo, segundo Dias (2010), devido à falta de conhecimento, a respeito 
da fisiologia de altitude, não se obtinha muito êxito neste tipo de transporte, vindo 
grande parte dos feridos a falecer.

A inserção de uma tripulação de enfermagem só ocorreu na Segunda Guerra 
Mundial, ocasião em que os feridos eram removidos em aviões de carga, com três 
leitos de cada lado, assistidos por Flight Nurses, profissionais especializados nesse 
tipo de atendimento (GENTIL, 1997). 

Segundo Gomes (2013), nesse momento, as aeronaves militares de transporte 
foram adaptadas para “ambulâncias aéreas” que foram devidamente equipadas, com 
macas apropriadas, sistema de aspiração e oxigênio, equipamentos de ventilação 
não invasiva com máscara, medicações e profissionais de saúde, demonstrando 
assim maior preparo para o atendimento aos feridos.

No Brasil, de acordo com Schweitzer et al. (2017), o transporte aeromédico 
teve seu primeiro registro em 1950, na Região Norte, em Belém, através da criação 
do Serviço de Busca e Salvamento (SAR), no qual a Força Aérea Brasileira – FAB 
realizava a busca e salvamentos relacionados a acidentes aéreos.
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Esta modalidade de transporte vem sendo cada vez mais utilizada, e no 
Brasil a grande territorialidade e a dificuldade de acessar algumas áreas por terra, 
corroboram para esse incremento. Outro importante fator é o de que a maior parte 
dos estabelecimentos de saúde com alto grau de especialização está localizado na 
região sudeste do país (GOMES, 2013).

A Portaria do Ministério da Saúde (MS) nº 2.048/2002 (BRASIL, 2002) classifica 
os tipos de transporte para o atendimento pré-hospitalar móvel e especifica os 
equipamentos obrigatórios em cada um deles, assim como a tripulação necessária. 

Neste contexto, apresentamos a Resolução COFEN nº0551/2017 (COFEN, 
2017) que normatiza a atuação do enfermeiro no atendimento, pré-hospitalar móvel 
e inter-hospitalar em aeronaves de asa fixa e rotativa, na qual descreve que este 
tipo de atendimento é privativo do enfermeiro. Esta resolução também descreve o 
perfil esperado dos profissionais, que serão inseridos nestas atividades, assim como 
especifica as suas atribuições de bordo.  

Ressaltamos que o transporte aéreo requer da equipe um entendimento da 
fisiologia do voo e das alterações que podem ocorrer ao paciente, sendo esse 
conhecimento a base das habilidades específicas para atuação no ambiente 
aeroespacial, tanto nas aeronaves de asa fixa, os aviões, como nas de asa rotativa, 
os helicópteros (HOLLERAN, 2010 apud SCHWEITZER et al., 2017). 

Para Scuissiato (2012), não basta treinamento e respaldo legal para a garantia 
de uma atuação eficaz e eficiente do enfermeiro. É necessário o reconhecimento do 
mesmo acerca do papel que desempenha como membro da equipe multidisciplinar 
de bordo.

2 | 	OBJETIVO

Descrever a atuação da equipe de enfermagem na evacuação aeromédica de 
pacientes, a partir da experiência de oficiais enfermeiros de uma instituição militar no 
transporte aéreo de pacientes.

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência vivenciada por oficiais enfermeiros de 
uma instituição militar acerca da temática evacuação aeromédica de pacientes. A 
experiência vivenciada permitiu a construção do relato, que emergiu da prática de 
um grupo de enfermeiros inserido na equipe de evacuação aeromédica de pacientes. 

Destaca-se que o relato é um recorte da dissertação aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, cujo 
número do parecer é 2.806.480. 
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Para o embasamento teórico que subsidiou a prática e que reverberou na 
construção deste relato utilizou-se referências bibliográficas do acervo pessoal dos 
autores e através de buscas nas seguintes bases on-line: Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Biblioteca Eletrônica Cientifica Online 
(SCIELO), Banco de Dados da Enfermagem (BDENF), através da combinação 
entre si dos seguintes descritores “Cuidados de enfermagem”, “Transporte Aéreo de 
Pacientes” e “Resgate Aéreo”.

4 | 	RESULTADOS E DISCSSÃO

A comunicação da evacuação pautava-se no acionamento da equipe 
multiprofissional, através de contato telefônico feito pela unidade central, 
descrevendo características especificas do paciente, tipo de aeronave e destino. As 
primeiras informações registradas eram: patente, nome, organização militar, estado 
clínico, tipo de aeronave e o hospital destinado a internação do paciente. A equipe 
multiprofissional, composta por médico, enfermeiro, técnico de enfermagem, piloto 
e outros profissionais, poderia variar de acordo com a solicitação, dependendo da 
capacidade da aeronave e tipo de acionamento. Cada membro da equipe possui 
uma função, devendo trabalhar em conjunto, visando o atendimento sistematizado, 
dinâmico e com qualidade. 

A enfermagem atua na identificação das características da aeronave, no 
planejamento da evacuação aeromédica, no planejamento do embarque, na 
classificação do paciente e medidas de prevenção e controle de infecção. É possível 
observar que a comunicação faz-se essencial para aperfeiçoar o cumprimento da 
missão e a detecção prévia de erros, fundamentais para segurança no atendimento 
do paciente.

Segundo Scuissiato (2012), os enfermeiros de bordo demonstram preocupação 
com o cuidado ao paciente desde o momento do planejamento da aeronave até a 
chegada ao destino. Essa preocupação em realizar uma assistência de qualidade é 
refletida mesmo antes do início da missão, na etapa de planejamento do transporte 
aeromédico, que deverá ser executada em conjunto por toda equipe multidisciplinar. 

Ela contempla alguns aspectos importantes como, por exemplo: o 
dimensionamento da equipe necessária, a quantidade de insumos médicos, a seleção 
de equipamentos necessários para a adequada monitorização e a definição da 
melhor configuração da aeronave. A estruturação da equipe aeromédica dependerá 
da quantidade de pacientes envolvidos e do grau de dependência destes. Essa 
estratificação tem relação direta com o planejamento do número de integrantes da 
equipe de enfermagem. 

Segundo Piloto Policial (2019), a equipe médica e de enfermagem realizam em 
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conjunto a organização dos equipamentos, materiais e medicamentos estabelecendo 
sua disposição nas aeronaves e definindo a composição mínima necessária para 
oferecer uma remoção segura e de qualidade aos pacientes. 

Segundo Santos (2014) a atuação do Enfermeiro durante o transporte 
aeromédico garante segurança do cuidado ao paciente, através da gestão dos riscos 
no ambiente assistencial. 

Segundo Azevedo; Dourado; Rocha (2016), o transporte aeromédico é de 
grande importância quando se diz respeito a um rápido atendimento, chegar ao local 
em menor tempo e deslocar-se mais rapidamente até o hospital de referência. No 
entanto, tão importante quanto transportar com rapidez e eficiência, é preocupar-se 
com as medidas de prevenção de infecções relacionadas à assistência à saúde.

A prevenção de infecção relacionada à assistência de saúde é função de 
toda equipe aeromédica, porém o enfermeiro tem o papel de protagonista. Para os 
pacientes que, sabidamente, estejam com algum tipo de precaução (seja de contato, 
gotículas ou aerossóis), o enfermeiro deverá montar um plano de embarque levando 
em consideração a facilidade de transmissão de microorganismos dentro de um 
ambiente confinado e de espaço reduzido. 

Outra vertente importante é a preocupação com a segurança de voo. Para 
assegurar o sucesso de uma evacuação aeromédica é imprescindível o cumprimento 
de regras básicas de segurança relacionadas à atividade aérea. 

O reconhecimento de que o risco não pode ser completamente eliminado é 
essencial tanto para o enfermeiro, quanto para o paciente e toda a tripulação de voo.

Desta forma, a tripulação aeromédica deve familiarizar-se com as zonas de 
perigo da aeronave, visto que o embarque e desembarque tratam-se de um momento 
crítico em relação a segurança de voo. No entanto, além de reconhecer as zonas de 
perigo da aeronave, é imprescindível que as equipes saibam os procedimentos de 
segurança de voo, principalmente em caso de pane na aeronave. 

5 | 	CONCLUSÃO

O estudo mostra que o transporte aeromédico é um serviço eficaz e valioso que 
oferece benefícios para assistência de pacientes graves. A participação da equipe 
de enfermagem é fundamental para o sucesso da evacuação aeromédica, pois trata-
se de uma atividade que gera demandas e desafios que requerem competências em 
situações adversas e alto grau de conhecimento, atitudes e habilidades específicas 
para exercer esta função.

Destacamos a importância de discussão desta temática entre enfermeiros 
que atuam em evacuação aeromédica para que pesquisas sejam realizadas com o 
intuito de fortalecer está prática, com embasamento científico, para subsidiar uma 
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sistematização da assistência de Enfermagem.
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